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T E N E P E S S I S T A    M A C R O S S Ô M A T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O tenepessista macrossômata é o praticante da tarefa energética pessoal, 

homem ou mulher, portador de soma fora-de-série, supermaceteado para auxiliar no cumprimento 

de interassistências específicas programadas no período intermissivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma Latim, perso-

nalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O primeiro elemento de composição macro vem 

do mesmo idioma Grego, makrós, “comprido; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica 

Internacional, no Século XIX. O segundo elemento de composição soma deriva também do idio-

ma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo em oposição à alma”. Apareceu igualmente 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessista portador de macrossoma. 2.  Tenepessista com soma 

supermaceteado. 

Neologia. As 3 expressões compostas tenepessista macrossômata, tenepessista macros-

sômata iniciante e tenepessista macrossômata veterano são neologismos técnicos da Tenepesso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Tenepessista portador de soma com genética regular. 2.  Conscin te-

nepessável macrossômata. 

Estrangeirismologia: o compromisso com a glasnost; as retrocognições com o grupo 

evolutivo para a saída da condição de outsider; a transposição da aurea mediocritas na interpreta-

ção de fatos e parafatos; o pot-pourri parafenomênico da pangrafia; a penetralia mentis utilizada 

com Cosmoética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego interassistencial do macrossoma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Macrossô-

mata: maratonista intraconsciencial. Macrossoma requer prudência. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não sabendo que era impossível, 

foi lá e fez (Mark Twain, 1835–1910). Seges fertilior est alienis semper in agris (A grama do 

vizinho é sempre mais verde; Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Mar calmo nunca fez bom mari-

nheiro. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Macrossoma. O macrossoma a menor é autoterapêutico. O macrossoma a maior  

é profilático objetivando a consecução da proéxis grupal”. “Para você identificar se emprega um 

soma preparado, maceteado, ou macrossoma, é preciso começar examinando qual a sua constitui-

ção física e concluir pela análise do nível do seu parapsiquismo. Paradoxalmente, certas conscins 

com macrossomas podem possuir alguma doença cronicificada que serve de alarme e sustentação 

de semelhante condição somática transcendente”. 

2.  “Macrossomatologia. Uma das facetas mais sérias do macrossoma é que o mesmo 

expande as ideias inatas. A consciex as desenvolve com qualidade e, tornando-se conscin, pode 

recuperar os cons magnos mais cedo”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência a partir de soma maceteado; o ma-

crossoma coadjutor da mudança de materpensene; o reconhecimento do valor intrínseco ao ato de 

autopensenizar; o empenho em gerar e fomentar hiperpensenes; a hiperpensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a condição ideal do macrossoma de assistente, a maior; a aceleração da recu-

peração de cons durante a qualificação pré-tenepes; a antevisão positiva de si mesmo na condição 

de tenepessista; a maior aptidão para iniciar a prática da tenepes na juventude; o jovem tenepes-

sista macrossômata passível de ser identificado na condição de praticante da tenepes na Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o fato de o macrossômata poder abar-

car o trabalho interassistencial em dobro, em relação ao portador de soma convencional; a cautela 

quanto à dosagem de medicamentos; a atenção dividida; a primazia da autocompetitividade; o es-

tudo da hereditariedade; a observância às cláusulas pétreas da proéxis; a concepção de neopers-

pectivas tenepessológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

de interassistências encorajando o jovem à antecipação da tenepes; as autoconfirmações parapsí-

quicas acelerando o abandono das muletas psicológicas e superstições; a autolucidez multidimen-

sional predispondo ao continuísmo tenepessístico; a detecção de aparelhos extrafísicos na base fí-

sica ou Tenepessarium; a propensão à descoincidência vígil; as sinaléticas parapsíquicas bioener-

géticas na paracabeça; a tendência à preponderância energossomática do coronochacra; a percep-

ção aguda dos bloqueios paracerebrais; os parafenômenos autopersuasivos incitando às recins;  

a tenepes facultando desenvoltura à conscin para pautar as resoluções existenciais pelo autopara-

psiquismo; o macrossoma facultando a ampliação da tara parapsíquica; os fenômenos de efeitos 

físicos; a condução da existência circunscrita à profilaxia de macro-PK destrutiva; a paraprecepto-

ria estimulando retrocognições de autodesempenhos invulgares; as heteropercepções de níveis de 

amparabilidade aparentemente desproporcionais; as amizades extrafísicas como modelos de inte-

ligência evolutiva (IE); as projeções conscientes (PCs) sequenciais predispondo a atuação em pa-

rambulatório; a hipótese de o macrossoma catalisar a instauração da ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos parafenômenos em prol da interassistencialidade. 
Principiologia: o princípio “ex nihilo nihil fit” (nada surge do nada); o princípio da ine-

xistência de privilégios evolutivos; o princípio da complexidade consciencial; o princípio da evo-
lução consciencial por meio dos autesforços; o princípio da autorresponsabilidade advinda da 
paracognicibilidade; o princípio cosmoético do empenho máximo pelo bem-estar do número má-
ximo de consciências; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo o egocídio gradativo. 
Teoriologia: a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da desintegração positi-

va de Kazimierz Dabrowski (1902–1980). 
Tecnologia: a técnica do anonimato assistencial; a técnica cosmoética de não acepção 

de pessoas; a técnica dos registros diários; as técnicas de potencialização da memória; as técni-
cas da telepatia; a técnica da autodisciplina pensênica; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como propulsor das autossuperações 
evolutivas e parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-
zaciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico 
da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o labo-
ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos da condição de personalidade-chave atratora; o efeito 
da recuperação de cons na autoconscientização dos autocompromissos multidimensionais; os 
efeitos da superdotação cosmoética sobre a neuroectoplasmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autovivência das megassincronicidades. 
Ciclologia: os ciclos de assins facultando aprimorar a empatia; os ciclos de fenômenos 

parapsíquicos impactoterápicos; o rompimento do ciclo de automimeses patológicas na seriéxis; 
o ciclo recursivo automitridatismo–resiliência paragenética facultando a dragona parapsíquica 
em ressoma próxima. 

Enumerologia: o extrapolacionismo parapsíquico; o extrapolacionismo genético; o ex-
trapolacionismo mesológico; o extrapolacionismo sináptico; o extrapolacionismo ectoplástico;  
o extrapolacionismo tenepessístico; o extrapolacionismo do egocídio cosmoético. 

Binomiologia: a parapercuciência quanto ao binômio guias amauróticos–conseneres;  
o binômio nível do macrossoma–nível da autoinconflitividade; o binômio minicompléxis–identifi-
cação da parelencologia interassistencial. 

Interaciologia: a interação mapeamento da demanda tenepessística–mapeamento da se-
riéxis; a interação autoincorruptibilidade–repercutibilidade multidimensional positiva; a intera-
ção liderança em retrovida–grupopensene; a interação timings da maxiproéxis–bondes extrafísi-
cos–gescons. 

Crescendologia: o crescendo patológico autobanalização-melin-incompléxis; o crescen-
do ponto cego–tríade da erronia; o crescendo cosmovisiológico da identificação de episódios da 
seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 
-comunicabilidade; o trinômio ideias inatas–parapreceptoria–autodidatismo; o trinômio macros-
soma–paramicrochip–autespecificidade tenepessística; o trinômio despertamento parapsíquico 
precoce–tenepescentrismo–autoproéxis parapsíquica; a inclinação a vivenciar o trinômio tene-
pes-gescon-verpon (TGV evolutivo). 

Polinomiologia: o polinômio assistidos–amparadores–guias amauróticos–assediadores 
potencializando o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo clariaudiência / alucinação; o antagonismo assimi-
lação simpática / hipocondríase; o antagonismo precognição / mau agouro; o antagonismo mo-
déstia / jactância; o antagonismo verbação / falácia; o antagonismo omissão superavitária  
/ omissão deficitária; o antagonismo autossaturação intraconsciencial lúcida / autocídio incons-
ciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a primeira preocupação cabível ao macrossômata ser  
a de não prejudicar os outros; as queixas e autovitimizações constituindo-se em atitudes parado-
xais por parte do tenepessista portador de macrossoma a maior; o autoimperdoamento mediante 
o paradoxo da tibieza dos fortes. 

Politicologia: a tenepessocracia; a meritocracia; a projeciocracia; a energocracia; a lu-
cidocracia; a cognocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a atuação pautada na lei da economia de males; a lei da retribuição dos 
aportes recebidos. 

Filiologia: a voliciolinofilia; a reflexofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a paras-
sociofilia; a neofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a suplantação da sociofobia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome ectoplásmica; a profilaxia da síndrome da pa-

rerudição desperdiçada; o sobrepujamento da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da 
síndrome de burnout; a ultrapassagem da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a neutralização da megalomania. 
Mitologia: a autossuperação do mito de Narciso pela atuação na condição de minipeça 

lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
Holotecologia: a consciencioteca; a biografoteca; a cinemateca; a encicloteca; a heme-

roteca; a reurbanoteca; a heuristicoteca. 
Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Macrossomatologia; a Autossomatologia;  

a Parageneticologia; a Autossinaleticologia; a Impactoterapeuticologia; a Ectoplasmologia; a Pan-
grafologia; a Autodespertologia; a Autofiexologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica desde a infância; a conscin antecipadora da tenepes; 

a conscin com macrossoma autoidentificado; a conscin com macrossoma identificado por outrem; 

a conscin triatleta conscienciológica; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista macrossômata; o tenepessólogo; o agente retrocognitor; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o autodidata; o superdotado; o parapsí-

quico; o projetor lúcido; o ectoplasta; o parapercepciologista; o cosmoeticista; o proexista; o proe-

xólogo; o duplista; o duplólogo; o inversor existencial; o invexólogo; o reciclante existencial;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parapolímata; o amparador intrafísico; o maximoratorista 

existencial; o desperto; o ofiexista; o ofiexólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista macrossômata; a tenepessóloga; a agente retrocognitora;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a autodidata; a superdotada; a parapsí-

quica; a projetora lúcida; a ectoplasta; a parapercepciologista; a cosmoeticista; a proexista; a proe-

xóloga; a duplista; a duplóloga; a inversora existencial; a invexóloga; a reciclante existencial;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a parapolímata; a amparadora intrafísica; a maximoratorista 

existencial; a desperta; a ofiexista; a ofiexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens prudens; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens maxiproexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepessista macrossômata iniciante = o praticante da tenepes jejuno, 

ainda ajustando a condição de macrossômata às práticas tenepessísticas; tenepessista macrossô-

mata veterano = o praticante experiente no tenepessismo, haurindo os efeitos benéficos da especi-

ficidade do soma maceteado na potencialização da assistência. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a paracultura da Intermissiologia; a cultura 

da hiperacuidade multidimensional; a cultura da parapolimatia; a cultura do Universalismo;  

a cultura da megafraternidade; a paracultura da Ofiexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tenepessista macrossômata, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autespecificidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparelencologia  interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 

06.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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13.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  TENEPESSISTA  MACROSSÔMATA  ATUA  NA  CONDIÇÃO  

DE  CONSCIN  ATRATORA,  EM  RAZÃO  DAS  MEGASSIN-
CRONICIDADES  DESENCADEADAS  PELA  EQUIPEX,  COM  

REPERCUSSÕES  AUTO  E  HETEROIMPACTOTERÁPICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se portador de macrossoma? Já pratica 

a tenepes? Em caso afirmativo, quais proveitos evolutivos vem obtendo? 
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